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Resumo: As plantas de poder são símbolos de curas e experiências transpessoais  reconhecidas como  
portais que ampliam a consciência. A pesquisa objetivou compreender as dimensões sociocultu-
rais de uso da bebida ayahuasca no Centro de Unificação Rosa Azul, e sua associação em atenção 
à saúde física e espiritual. A coleta de dados ocorreu por observação  participante e aplicação de 
questionários e formulários. Os resultados demonstraram que os participantes portam alto nível 
de compreensão sobre a doutrina, as plantas, o ritual e a cura. As plantas e a bebida atuam como 
guias de orientação para se alcançar a evolução espiritual, além de representarem caminhos para a 
cura física, mental e espiritual.
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Abstract: The plants of power are symbols of healing and transpersonal experiences, being recognized as 
portals that expand consciousness. The research aimed to understand the socio-cultural dimensions 
of using the ayahuasca drink at the Centro de Unificação Rosa Azul and its association with physical 
and spiritual health. Data collection took place through participant observation and application of 
questionnaires and forms. The results showed that the participants present a high understanding of 
doctrine, plants, ritual, and healing. Plants and drink are considered guides for achieving spiritual 
evolution and representing physical, mental, and spiritual healing.
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Introdução

Ritos, mitos, símbolos, formas de interação intersubjetiva e cosmológica são ele-
mentos culturais de grande complexidade que o ser humano ergue para compor sua 
existência bio-significativa (Da Matta, 1981; Laraia, 2009). Nessa articulação de mundo, 
a capacidade criativa, o aprendizado, a linguagem e a organização social estabeleceram-se 
como qualidades humanas essenciais que vêm sendo aprimoradas por milhares de anos 
(Gottardo, Oliveira, 2016). Além disso, do contato com a natureza foram construídas 
conexões que se traduziram em cosmovisões e sinergias; que passaram a incluir a bio-
diversidade e sua capacidade de comunicação com entidades (Cruz, 2016).

As plantas, quando atuam como intermediárias entre humanos e o plano espiritual, 
recebem o título de seres superiores, pois são o refúgio para a superação de problemas 
físicos e espirituais (Gruzinski, 2003). Numa interpretação sociológica, antropológica 
e cultural da botânica como componente de liturgias, tais plantas foram denominadas 
por alguns estudiosos como plantas de poder. Desta feita, atribuiu-se (Goulart, Labate, 
Carneiro, 2005) a esse termo a possibilidade de ampliação da consciência e percepções 
de mundo; (Albuquerque, 2017) designou-as como autênticos mestres e professores 
que direcionam o indivíduo quanto ao seu modo de viver. 

Religiões ayahuasqueiras, como o santo daime e união do vegetal (UDV), consa-
graram o uso de uma bebida milenar conhecida primordialmente por especialistas dos 
remédios da mata (Naranjo, 1986), combinando a esta bebida as heranças do cato-
licismo popular, tradição afro-brasileira, espiritismo kardecista e esoterismo europeu 
(Goulart, 2004).

A bebida ayahuasca, cujo termo origina-se do dialeto peruano quéchua que significa 
“vinho das almas”, é produzida a partir de duas espécies de plantas: o arbusto chacrona – 
Psychotria viridis Ruiz & Pav. e o cipó mariri, Banisteriopsis caapi (Spruce ex Griseb.) C.V. 
Morton (Luna, 1984). No cipó, encontram-se os alcaloides harmina, tetrahidroharmina 
e harmalina, inibidores da isoenzima Monoamino Oxidase (MAO-A), presentes no 
trato gastrointestinal, que bloqueiam o catabolismo do N, N-dimetiltriptamina (DMT) 
(Halberstadt, 2016). No arbusto, há alcaloides como o DMT, este sendo semelhante 
ao neurotransmissor serotonina (5-hidroxitriptamina), que se liga a receptores e age 
no Sistema Nervoso Central (SNC) (Bilhimer, Schult, Higgs, Wiegand, Gorodetsky, 
Acquisto, 2018). O DMT, quando ingerido em bebidas por decocção, produz efeitos 
fisiológicos como taquicardia e midríase, e pode ocasionar atividades psíquicas que se 
manifestam por meio de visões de plantas, animais e paisagens cênicas, encontro com 
figuras espirituais, insights etc. (Labate, 2002).

No estado do Pará, encontram-se grupos religiosos situados em áreas urbanas 
que adotam o consumo de ayahuasca, a exemplo do Centro de Unificação Rosa Azul 
(CURA). O CURA promove na comunhão com a bebida a reafirmação dos saberes 
tradicionais com as plantas, o estabelecimento de uma ordem espiritual que contem-
pla o individual e o coletivo. Diante do exposto, a pesquisa objetivou compreender as 
dimensões socioculturais de uso da bebida ayahuasca no CURA, e sua associação em 
atenção à saúde física e espiritual. Para tal, foram propostas as seguintes perguntas: 
1 – Qual o significado das plantas e da bebida no processo de cura? 2 – Qual o perfil 
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socioeconômico dos participantes? 3 – Como estão distribuídos os ensinamentos na 
doutrina?

Material e métodos

Local da pesquisa

O CURA localiza-se no município de Marituba, distante 19,36 km de Belém 
(PA). Está situado num terreno que se assemelha a um bosque, onde são cultivadas 
espécies frutíferas e ornamentais. Há ainda áreas destinadas ao cultivo do arbusto cha-
crona (chacronal) e a plantação do cipó mariri. Outros espaços são aproveitados para 
atividades e encontros ao longo do ano, como: os destinados às crianças, quartos para 
hóspedes, salão, casa de feitio (casa de preparação da bebida) etc. Em todas as áreas 
do CURA procura-se criar aconchego e ambiência para o contato com a natureza e a 
comunhão do grupo.

Procedimentos éticos

Antes de iniciar a pesquisa, foram realizados três encontros com os dirigentes do 
CURA para apresentação e construção dos primeiros diálogos, conforme os métodos 
discutidos por Da Mata (1981), no qual só há dados quando existe um processo de 
empatia correndo lado a lado. Posteriormente, foi entregue o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) elaborado com base na Resolução Nº 466/12. O TCLE e 
o projeto foram cadastrados na Plataforma Brasil, recebendo parecer de aprovado do 
Comitê de Ética em Pesquisa pelo número 2.841.491. Essas pesquisas foram ainda ca-
dastradas junto ao CGEN (Conselho de Gestão do Patrimônio Genético) e ao SISBIO 
(Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade), de acordo com os termos 
da Lei Nº 13.123/2015.

Coleta de dados

A coleta de dados foi executada nos meses de maio, setembro, outubro e novembro 
de 2017; e em janeiro, fevereiro, junho e julho de 2018, e ocorreram através de ob-
servação dos espaços e da rotina; foram aplicados questionários e formulários e houve 
participação em celebrações. As perguntas dos questionários foram elaboradas a partir 
de uma entrevista com o mestre geral da congregação, uma liderança muito respeita-
da no CURA. Tais questionários foram respondidos por 17 entrevistados e serviram 
para avaliar: o nível de compreensão dos participantes acerca dos ensinamentos que 
norteiam a doutrina do CURA, assim como o conhecimento sobre o ritual, baseado 
em uma série de condutas e procedimentos que conduzem ao aprofundamento sobre 
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a irmandade; os saberes sobre as plantas sagradas que fazem parte da bebida quanto ao 
uso, características químicas e representações simbólicas; e o significado da cura para 
os integrantes, vinculando à restauração física e espiritual. A elaboração destes seguiu 
a Escala de Likert (Likert, 1932), que consistiu em quatro blocos de afirmações, e cada 
afirmação possuía cinco escolhas: total e parcial concordância e discordância, e a opção 
indiferente.

Formulários qualitativos foram trabalhados com cinco pessoas por meio de en-
trevista semiestruturada (Albuquerque, 2010), uso de caderno de campo e observação 
participante, esta última considerada o ponto de partida de toda coleta de dados no 
CURA (Malinowski, 1976; Given, 2008). A técnica “turnê guiada” (Albuquerque, 
2010) permitiu a observação dos plantios sagrados (chacrona e mariri), a coleta botânica 
e o registro fotográfico dos espécimes. Os nomes científicos foram confirmados por 
especialista em taxonomia vegetal e atualizados nas plataformas Flora do Brasil 2020 e 
The Plant List. Posteriormente, o material foi incorporado à coleção temática “Plantas 
Terapêuticas” do Herbário MFS Profa. Dra. Marlene Freitas da Silva, da Universidade 
do Estado do Pará (UEPA).

Análise de dados

Os dados dos questionários foram tabulados e, após isso, todas as afirmações de 
um único participante geraram uma média. Esse valor avaliou a compreensão geral 
sobre o conjunto de informações que circundam o CURA (a doutrina, o ritual, as 
plantas e a cura). A percepção de cada um dos entrevistados foi quantificada a partir 
das médias obtidas (Tabela 1). Essa metodologia foi adaptada de Bertolini (2004) e 
Brandalise (2008).

Tabela 1 – Grau de compreensão geral dos entrevistados sobre os blocos de afirmações 
referentes à doutrina, o ritual, as plantas e a cura

Grau de conhecimento Score obtido a partir da média de todas 
as afirmações

A) Possui alta compreensão Entre 8,0 e 10
B) Possui compreensão Entre 6,0 e 7,9
C) Possui potenciais traços de compreensão Entre 4.0 a 5.9
D) Possui poucos traços de compreensão Entre 3,0 e 3.9
E) Não possui compreensão 2.9

Fonte: Adaptado de Brandalise (2008).

Para identificar as influências de perfis socioeconômicos dos participantes no nível 
de compreensão, foram analisadas as afirmações em quatro blocos separados (doutrina, 
ritual, plantas e cura). As diferenças do grau de compreensão com relação ao gênero, 
religião, motivo da busca, como conheceu o CURA e a participação ou não em outra 
religião ayahuasqueira, foram testadas com modelos paramétricos de análise de variância 
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(Teste t de Student e ANOVA) e testes equivalentes não paramétricos (Mann Whitney 
e Kruskal wallis) (Zar, 1984). 

Para testar a correlação entre a compreensão e a idade dos entrevistados, como 
também o número de anos na escola, e o número de meses de participação na doutri-
na, foi efetuada a Correlação de Person. Para esses testes, aplicou-se o programa PAST 
versão 3.18 (Hammer, Harper, 2008) e o nível de significância (p) considerado foi de 
0,05. Para as respostas qualitativas dos formulários, houve a transcrição dos áudios e das 
falas espontâneas, que foram avaliadas por análise de conteúdo e atenderam as etapas 
de pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados (Bardin, 2009). As 
interpretações das conversas com os entrevistados embasaram-se no conceito ético de 
Posey (2001), uma vez que refletiram as realidades cognitivas dos próprios pesquisadores. 
A inserção no CURA procurou o posicionamento de ouvinte-aprendiz: ouvir, registrar, 
interpretar e compreender, valorizando o pensamento êmico com base nas expressões 
pronunciadas nos relatos de vida dos participantes em relação à bebida.

Resultados

A religiosidade e a doutrina ayahuasqueira no Centro de Unificação Rosa Azul

A filosofia semeada no CURA prega a expansão da consciência do ser humano, 
para que através disso perceba a sua função e importância no mundo, pois o objetivo 
de sua existência é a plenitude espiritual, como observado pelo mestre: “onde a espiri-
tualidade possa ser a expansão do ser humano e seja criada uma sociedade de amor, para 
habitarmos com felicidade o planeta” (entrevistada M. Freitas, em junho de 2017). A 
doutrina do CURA esforça-se em transmitir este aprendizado, trabalhando-o dentro das 
tradições ayahuasqueiras e, para tal, reúne ensinamentos de outras religiões (catolicismo, 
umbanda, tradição indiana, espiritismo), como percebido nas palavras do mestre: “O 
objetivo é que seja uma religião de expansão, onde você possa convergir os outros sis-
temas de crenças, pois cada um é equivale a um caminho para iluminar a consciência”.

A religiosidade praticada se expressa nos momentos de comunhão com o chá que, 
num passo-a-passo, orienta no sentido da transformação do ser humano. Tal transfor-
mação só é obtida pela força da natureza, a qual se manifesta com a expansão da mente 
através da bebida. Nas palavras do mestre, essa “conexão com o mundo amadurece nestes 
momentos de comunhão. O chá é um ser divino que traz uma integração da própria 
natureza, é como se você tivesse a oportunidade de comungar a essência do que a Terra 
pode te oferecer dentro do processo espiritual”. Segundo o mestre, a bebida possibilita 
ao homem enxergar a presença divina nos constituintes naturais e se conectar com este 
macroorganismo. “A bebida nos dá a compreensão de que Deus está em integração com 
a natureza, em todos os elementos, seja na forma animal, vegetal etc.”

O santo daime e a união do vegetal foram as linhas ayahuasqueiras que embasaram 
a formação do CURA, sendo a primeira pioneira na prática do uso urbano. Foi fundada 
por Raimundo Irineu Serra, mestre Irineu, em 1930, no Acre, que ressignificou seu uso 
e inseriu elementos próprios como o fardamento, os bailados, o nome daime à bebida. 
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A segunda linha, denominada união do vegetal (UDV), foi fundada em 1960 por José 
Gabriel da Costa, mestre Gabriel, em Rondônia, que formulou os preceitos de uma 
nova igreja, que consagrou a bebida denominada “Vegetal”, as músicas que receberam o 
nome de “Chamadas”, e ainda inseriu um padrão de comportamento hierárquico entre 
os membros e seguidores. O CURA segue a linha de unificação, fundada em 1990 pelo 
acreano Francisco Souza de Almeida, mestre Francisco. O significado da unificação vem 
dos trabalhos religiosos  do mestre com a bebida e do contato com os mestres citados 
anteriormente. Essa ampliação filosófica que unificou diferentes elementos religiosos 
levou a criação de um núcleo da unificação no estado do Pará, inaugurado no dia 14 
de fevereiro de 2009, que recebeu em seguida o nome de Centro de Unificação Rosa 
Azul em 21 de julho. 

Os membros do CURA e a compreensão da doutrina

Tabela 2 – Análises estatísticas (valor do teste e nível de significância) evidenciando as 
diferenças e relações entre os valores de compreensão e as variáveis socioeconômicas 
dos entrevistados (t-Teste t de Student; F – ANOVA; U- Mann Whitney; H- Kruskal 
wallis; r – Correlação de Person).

Doutrina Ritual Plantas Cura

Gênero (U=31 
p=0.95)

(t=0,17 
p=0.86)

(U=18.5 
p=0.16)

(t=-1,17 
p=0.25)

Idade (r=-0.13 
p=0.6)

(r=0.24 
p=0.37)

(r=-0.44 
p=0.09)

(r=-0.26 
p=0.34)

Escolaridade (r=-0.23 
p=0.4)

(r=-0.13 
p=0.63)

(r=-0.61 
p=0.01)*

(r=-0.24 
p=0.38)

Religião (H=0.86 
p=0.63)

(H=1.70 
p=0.40)

(H=3.21 
p=0.19)

(H=-0,01 
p=0.99)

Entre os que foram levados por amigos e 
que foram convidados por familiares

(U=18 
p=0.71)

(t=-0.27 
p=0.78)

(t=0.01 
p=0.98)

(t=-0.95 
p=0.35)

Motivo da busca pelo CURA (F=0.17 
p=0.84)

(F=0.40 
p=0.67)

(F=0.70 
p=0.51)

(F=-0,09 
p=0.90)

Tempo na doutrina (r=0.10 
p=0.7)

(r=0.50 
p=0.05)

(r=0.39 
p=0.14)

(r=0.03 
p=0.88)

Entre os que frequentaram ou não outra 
religião ayahuasqueira

(U=19.5 
p=0.73)

(U= 20 
p=0.77)

(t=-0.70 
p=0.49)

(t=-2,19 
p=0.04)*

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Do público participante, entrevistaram-se nove homens e oito mulheres, com 
18 a 54 anos de idade. O nível de escolaridade variou do 2º ano do ensino médio à 
pós-graduação, com renda salarial variando de zero até seis salários mínimos. Entre as 
ocupações mais frequentes, estão autônomos e funcionários das redes pública e priva-
da de educação (confirmar se é isso mesmo). Observou-se que, independente dessas 



REVER • São Paulo • v. 20 • n. 2 • mai/ago 2020

Plantas de poder: o uso da ayahuasca no Centro de Unificação Rosa Azul... 261

variáveis socioeconômicas, a partir do momento em que se iniciava como um membro 
do CURA, assumia responsabilidade e função semelhante à de um integrante mais 
antigo; além disso, recebia o mesmo embasamento teórico de estudo. Os questionários 
evidenciaram que as pessoas entrevistadas possuem compreensão ou compreensão alta 
sobre o CURA, pois o grau de entendimento geral variou entre seis a dez no escore de 
afirmações (Tabela 1).

Não houve diferença no nível de compreensão sobre a doutrina quanto às variá-
veis analisadas (Tabela 2). Esse resultado está em conformidade com os discursos dos 
mestres do CURA, ao argumentarem que o objetivo é proporcionar autonomia na 
busca do autoconhecimento, do aprimoramento espiritual e da prática fiel do bem, 
como etapas do processo de restauração física e espiritual, independente de condições 
socioeconômicas. 

As plantas e seus significados

As plantas simbolizam presentes do divino aos homens; a chacrona é a “luz”, a parte 
feminina, delicada; traz clareza em busca da melhora pessoal; o mariri é a força intensa, 
o masculino; promove o fechamento, a totalidade; transfere a “força” para que se tenha 
impulso e firmeza na mudança moral. Cada etapa do trabalho com os dois vegetais é 
sempre carregada de muito respeito e gratidão; é uma honra tocar e trabalhar com as 
plantas; uma veneração. Na limpeza das folhas da chacrona, as pessoas tocam delica-
damente, admirando-as em detalhes, e perguntam-se como é possível tanta perfeição.

Botanicamente, mariri e chacrona foram descritos primeiramente por Richard 
Spruce em 1851, e Ruíz e Pavón em 1779, respectivamente. A seguir, encontram-se 
dados de suas origens, morfologias e distribuição geográfica:

Banisteriopsis caapi (Spruce ex Griseb.) Morton

A espécie pertence às Malpighiaceae, é nativa da região amazônica, apresenta for-
ma de vida do tipo liana trepadeira (Forzza, 2010). Tem área de ocorrência na Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador e Peru (Gates, 1982). No Brasil, se distribui nas regiões 
Norte e Centro-Oeste, com presença nos estados do Acre, Amazonas, Pará, Rondônia 
e Mato Grosso; predominando no domínio fitogeográfico Amazônia (Forzza, 2010). 
No CURA existem duas etnovariedades do cipó, o tucunacá, com formato de trança; 
e o caupuri, com nós inflados. O caupuri produz uma bebida de sabor mais forte e 
efeito intenso, ao contrário do tucunacá. 

Psychotria viridis Ruiz & Pav.

A espécie pertence às Rubiaceae, originária de floresta tropical, possui hábito ar-
bustivo e suas folhas são denominadas de rainha, chacrona e kawa (Camurça, Sérpico, 
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2006). Geralmente, são encontrados alcaloides nas folhas e suas concentrações variam 
ao longo do dia (Mckenna, Callaway, Grob, 1998). A espécie ocorre nas Antilhas, 
Argentina, Brasil, Bolívia e México (Taylor, 2007). No Brasil, se distribui nas regiões 
Norte e Sudeste, com ocorrência nos Estados do Acre, Amazonas, Minas Gerais e São 
Paulo, e é predominante nos domínios fitogeográficos Amazônia e Mata Atlântica 
(Forzza, 2010).

Os dois vegetais são concebidos pelos integrantes do CURA com grande poder 
terapêutico. Ao beber o chá, ingere-se, também, o espírito dessas plantas tidas como 
professoras, doutoras e mestras. A partir dessas concepções hierárquicas de poder dado 
às plantas, as pessoas iniciam sua melhora, abandonam comportamentos destrutivos, 
e consideram-se retornando à natureza, a sua essência como seres humanos na Terra. 
Para elas, isso faz todo sentido no enfrentamento de doenças orgânicas e espirituais; 
no entendimento de outras realidades que se encontram em dimensões muito além de 
ilusões e perdições da vida mundana, como o apego a coisas materiais, os vícios etc.

Estatisticamente, na relação dos conhecimentos dos integrantes com a chacrona 
e o mariri, não se identificou influência das variáveis para este entendimento (Tabela 
2). Entretanto, observou-se diminuição com o aumento da idade, assim como corre-
lação negativa quando investigado o tempo de escolaridade. Ou seja, o conhecimento 
sobre as plantas diminui com o aumento da escolaridade. Essa correspondência pode 
ser justificada pelo fato de que, nesse conjunto de dados, a idade está associada com 
o número de anos dos entrevistados na escola (r=0.5 p=0.04). Isso demonstra que os 
mais jovens, mesmo com escolaridade inferior, possuem entendimento maior das plan-
tas, evidenciando que, apesar da pouca idade e baixa escolaridade, dominam assuntos 
bastante específicos (Figura 1 e 2); além de se mostrarem empenhados em orientar nas 
práticas sobre a ayahuasca. 

Figura 1 – Relação entre “tempo de escolaridade”(horizontal) e o conhecimento 
sobre as plantas (eixo vertical).

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Figura 2 – Relação entre “anos de escolaridade” (eixo vertical) e “a idade dos 
entrevistados “ (eixo horizontal).

Fonte: Elaboração dos autores (2020).

Os rituais no CURA: as celebrações com a bebida ayahuasca

As celebrações do CURA valorizam bastante o aspecto festivo de suas cerimônias e 
são regidas por uma série de convenções e comportamentos. Todos os aspectos religiosos 
não acontecem de forma alheia e tudo passa a ter ritualidade: a bebida, o entoar e o 
bailar os hinos etc. vêm agregar várias expressões religiosas que repensam o sincretismo, 
o hibridismo e o sentido amplo da palavra ritual. A importância desse conjunto é muito 
clara no CURA e mostra a herança das tradições daimistas desde os tempos do mestre 
Irineu. A devoção por santos, o trabalho em mutirão e o compadrio continuam bastante 
valorizados e funcionam como mecanismos de coesão. Não é apenas o momento da 
comunhão que garante a eficiência do trabalho espiritual, mas o conjunto de etapas 
que formam as identidades com as religiões ayahuasqueiras. 

Os rituais ocorrem conforme o calendário anual do CURA, que tem programação 
semelhante aos da UDV e santo daime. Entre estes estão hinários, ensaios de hinário, 
alinhamentos de chacras e feitios (coletas das plantas e preparação da bebida).

Hinários

Hinário é o conjunto de composições e musicalidade que auxiliam na concentração 
após a comunhão com ayahuasca. Cada letra composta pode surgir das inspirações astrais 
dos membros, que aparecem num momento de criação e inspiração. Grandes mestres 
ayahuasqueiros deixaram um legado de letras e melodias que se perpetuaram por abordar 
temas sobre respeito, amor, gratidão, humildade e fé. Os hinários ocorrem nas datas de 
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aniversários dos mestres espirituais; dia do Natal (de 24-25 de dezembro); e no círio 
de Nossa Senhora de Nazaré, por simbolizar um período de grande força religiosa que 
circunda a cidade de Belém-Pará. É um momento de veneração da divindade feminina, 
que rege o universo, cura e protege a vida de todos os seres.

No CURA, os hinos auxiliam na disseminação da doutrina, pregando seus ensi-
namentos nas letras das músicas e conduzindo a novos comportamentos. São períodos 
festejados no CURA e de profundo respeito, exigindo a preparação dos participantes 
com relação à dieta alimentar, isolamento, concentração e conduta moral. Tanto os 
hinos quanto os bailados promovem um tipo de concentração denominada “ativa” e 
trata-se de um momento em que, através desses compassos, de música, letra e dança, 
podem-se invocar seres espirituais que auxiliam na condução desses ritos.

Os festejos dos hinários só acontecem após uma rotina de treinamentos e ensaios 
realizados nos dias de quarta-feira, a “Quarta do Divino”. Os ensaios são “aquecimen-
tos” para estimular a sintonia do grupo, exercitar a concentração e a musicalização. Os 
cânticos são como liturgias, constituídos por estrofes, frequentemente repetidas como 
“mantras”, que auxiliam na interpretação das mensagens transmitidas pelas letras. É 
através das danças e cantos que se alcança o transe e a comunicação com outros planos 
espirituais, apresentando-se através da “burracheira”, que significa um estado físico e 
psicológico do efeito do chá, referindo-se à “força” sentida no corpo. Um dos mestres 
orientou que nos ensaios os ensinamentos são assimilados através do trabalho medita-
tivo coletivo. “A tradição é oral, os primeiros trabalhos de fazer, alimentar e construir 
a religião, é tudo oral. Você tem que aprender escutando, ensaiando, porque é uma 
experiência, ela não é de outra forma” (entrevistada M. Freitas, em junho de 2017).

Nos hinários há participação de fardados e não-fardados, tendo os primeiros o 
compromisso de ser atuantes e assíduos nas sessões. Os fardados vestem uniforme 
branco, com modelo tanto para os homens quanto para as mulheres; nos bolsos no 
lado esquerdo das camisas são bordados o símbolo do CURA que reúne elementos das 
suas religiões fundadoras: o Arco (UDV), o hexagrama (santo daime) e a Rosa Azul 
(CURA). Os fardados passam a usar esses trajes quando recebem instruções divinas, ou 
seja, mensagens que podem receber na ocasião da comunhão com a bebida, que leva a 
vivências em outro plano físico. A farda confere maior responsabilidade e o compro-
misso de contribuir com o avanço espiritual, doutrinário e estrutural da irmandade.

O bailado acompanha os hinários e se assemelha a uma marcha ou valsa, guiada 
pelo som de maracás, no qual homens e mulheres, em filas separadas, fazem movi-
mentos rítmicos, reproduzindo a pulsação da terra. Cada adepto baila no compasso da 
música, por várias horas ao longo da noite, projetando o corpo em passos curtos, para 
a direita e esquerda; uma marcação ativa e ritmada que também auxilia no trabalho de 
concentração.

Os hinos entoados são da autoria dos grandes mestres, como Irineu, ou de inte-
grantes do próprio CURA, que recebem as composições quando alcançam elevação 
espiritual. O hino “Mamãe chegou”, de autoria do mestre, é um dos mais cantados no 
CURA, e relata a missão dos seres viventes em cuidar da natureza e do outro: 

Mamãe chegou para entregar boas sementes para todos nós plantar, plantar, plantar 
no coração a Santa Rosa da Virgem da Conceição. Mestre chegou veio avisar que 
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está na hora da gente trabalhar, vem trabalhar para crescer, roçar a terra para a rosa 
florescer; floresce a rosa, rosa da vida para quem tem fé sempre há uma saída; tempo 
chegou vamos provar que pra crescer não é só Daime tomar (entrevistado F. Exposito, 
em novembro de 2017).

O recebimento dos hinos ainda é um fenômeno pouco compreendido, pois não 
existe uma razão aparente que determine quais pessoas serão escolhidas. Assim como 
a elaboração de composições pode ser uma novidade na vida de uma pessoa que passa 
a ter contato com a ayahuasca, também é fato comum que após certo período novas 
habilidades e aptidões poderão desabrochar, como artes plásticas, instrumentos musi-
cais, uma boa retórica etc.

Feitio

O feitio corresponde as fases de coleta das plantas e preparo da bebida. Acontece 
três vezes ao ano e é um dos rituais mais importantes do CURA, pois se trata de uma 
organização social de trabalho, estreitamento com as forças da natureza e o conheci-
mento sobre si mesmo. Antes do feitio, os membros preparam-se espiritualmente numa 
atividade denominada de alinhamentos dos chacras, que promove o ordenamento 
físico, psicológico, emocional e espiritual, fundamentais para o preparo da ayahuasca; 
há a necessidade de romper com as tentações mundanas e preparar-se para o trabalho 
com a bebida.

O feitio tem duração de quatro ou mais dias e reúne pessoas da irmandade e visitan-
tes voluntários. Com separação nítida de tarefas entre homens e mulheres, os primeiros 
partem em caravana rumo a localidade de Santa Rosa (município de Magalhães Barata, 
Pará) para a coleta e corte do cipó. Trabalhar com o cipó requer força, resistência e 
concentração para entender as mensagens da mata. Quando os cipós chegam ao CURA, 
os homens se responsabilizam pela limpeza e maceração na casa de feitio. 

A coleta da chacrona fica sob os cuidados das mulheres e, nessa etapa, as partici-
pantes são orientadas a pensar positivamente durante tal tarefa, uma vez que energias 
negativas contaminam a planta e prejudicam a experiência espiritual. Com todos os 
materiais coletados, inicia-se a arrumação das panelas (camadas de folha e cipó mace-
rado intercalados), para que passem por fervura em água. O tempo de fervura pode ser 
de três horas ou dias, dependendo da consistência desejada para o chá, que, depois de 
pronto, é armazenado em garrafas de vidro de coloração escura e guardados em local 
arejado, podendo ficar conservado por quatro anos. 

O chá é preparado em tempos de cozimento diferentes, originando consistência 
que variam de líquida a mais viscosa. Dependendo desse tempo, quantidade de folhas, 
cipó e água, a bebida receberá o nome de daime (líquido menos concentrado, menos 
apurado), vegetal de primeiro apuro, vegetal de segundo apuro, semi-mel e mel (mais 
viscoso). Esses diferentes níveis de concentração com a bebida têm função diferenciada e 
segue as orientações dos mestres, que fazem a ponderação tanto da quantidade, quanto 
da concentração, levando em conta para isso o estado em que pessoa se encontra, o 
que busca etc.
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Em outros grupos ayahuasqueiros, a hierarquia entre os membros e a segregação do 
trabalho entre homens e mulheres durante o feitio são bastante rígidos, ao contrário do 
CURA, em que ambos os gêneros podem atuar como protagonistas das preparações, 
celebrações e narrativas. Tal integração de tarefas e aporte de conhecimentos entre os 
entrevistados foram evidenciados nas análises estatísticas, que mostraram não haver 
diferença do nível de entendimento sobre o ritual (Tabela 2). Esse resultado é fruto da 
postura igualitária dentro do CURA, em que cada integrante vivencia-o de forma plena.

A compreensão da cura no Centro de Unificação Rosa Azul

A cura para os frequentadores da congregação não é apenas a ausência de incômo-
dos físicos, como algo puramente orgânico, mas a reestruturação de personalidades e 
condutas; a ação terapêutica tem repercussão na transformação moral dos sujeitos. A 
partir do contato com a doutrina, têm-se superação de problemas e sofrimentos, cor-
reção de defeitos e a obtenção de alívios, renovações e fortalecimentos para o convívio 
em sociedade, que foram apontados como uma doença. “Precisamos nos curar de 
egoísmos e de todas as más qualificações que fazem parte desse mundo. Então, essa é a 
cura” (entrevistado A. Barbalho, em novembro de 2017). Os dados da Tabela 2 mostra-
ram que não houve diferença do nível de compreensão dos entrevistados sobre a cura 
(Tabela 2), exceto entre as pessoas que já haviam feito o uso do chá em outra religião, 
que foi significativamente maior (t=-2,19 p=0.04) (Figura 3). Por conhecerem outras 
religiões ayahuasqueiras semelhantes ao CURA e por ter alcançado objetivos com o uso 
da bebida, tais participantes percebem na ayahuasca o papel revitalizador e medicinal. 

Figura 3 – Diferença da média da percepção sobre a cura entre os entrevistados que 
nunca tinham feito uso do chá e aqueles que fizeram em outra doutrina.

Fonte: Elaboração dos autores (2020).
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Nos questionários foram sinalizadas as curas orgânicas verificadas após a ingestão 
da bebida, como a perda de peso, recuperação da motilidade em articulações, dimi-
nuição das taxas de açúcar no sangue, disposição para executar atividades cotidianas, 
melhora na respiração, memória e atenção, diminuição no nível de stress, ansiedade, 
dores no corpo, asma, assim como resistência a viroses e alergias, entre outros benefícios. 
Problemas de alcoolismo, tabagismo e com outros compostos químicos estão entre os 
vários aspectos que motivaram a procurar o CURA.

Discussão

O Rosa Azul é uma comunidade religiosa que associa experiências de sabedoria, 
ritualidades e ensinamentos. Essa convergência é também nomeada de hibridismo e 
pode ser mais bem entendida como um processo de ressimbolização, em que a memória 
dos objetos se conserva e em que a tensão entre elementos díspares gera novos objetos 
culturais que correspondem às tentativas de tradução ou de inscrição subversiva da 
cultura de origem em uma nova cultura (Bernd, 2004). O reconhecimento de si e a 
transformação pessoal experienciados no CURA são resultados de experiências coletiva 
e sagrada com a ingestão ritual ayahuasca. O rito da beberagem associada aos ensinos 
proferidos pelos mestres locais, pelos cânticos tradicionais, pelo bailado e outras muitas 
atividades religiosas do grupo, leva os fiéis a novos estágios de vida, os quais eles afir-
mam ser mais positivos para a saúde pessoal e integração social. O novo modo de vida 
é resumido a um termo “nativo” bastante significativo: um novo estado de consciência  
(Tabone, 1988). 

Segundo Böschemeier (2012), os participantes vivenciam momentos novos e posi-
tivos de consciência porque a bebida não é apenas consumida, mas é “vivida” coletiva-
mente, em um contexto em que as sensações do corpo e os ensinamentos tradicionais 
interagem em experiências profundas.

A transformação pessoal alcançada no CURA é, na visão de Luna (1986), seme-
lhante à trajetória dos antigos povos da floresta amazônica, que possuíam um profundo 
respeito com a natureza, a consideravam uma divindade, constituída pelas águas, matas, 
animais etc. Harner (1980) interpretou que, por muito tempo, os homens especialistas 
das matas acreditaram que o poder que possuíam era o mesmo que o de outros seres 
da natureza; e, a partir do contato com os recursos da terra, absorviam os poderes para 
a compreensão de sua existência, para ajudar as pessoas contra doenças e fortalecê-las 
para a vida diária. Thavellin (2017) também observou que tal ancestralidade possibilita 
a reconexão do homem urbano com a natureza quando este compreende que é dela 
que se obtém os suprimentos para a sobrevivência.

Os segmentos oriundos da linha da unificação possuem por proposta ideológica a 
junção dos ensinamentos das doutrinas tradicionais. Essa tolerância religiosa e plura-
lidade de crenças foi discutida por Lira (2009) como o grande diferencial da linha da 
unificação. Apesar de existir uma conservação das bases religiosas nos rituais através 
do revezamento de símbolos, valores e normas daimistas e udevistas, a inclusão de 
elementos de outras religiões não é totalmente vedada (Lira, 2011).
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A procura por novas linhas ayahuasqueiras e suas migrações para os centros urba-
nos foi designada como Nova Era, por incorporar o holismo e o místico na dinâmica 
espiritual (Siqueira, 2002). Cordovil (2015) propõe o uso do termo Religiões de Nova 
Era para os sistemas religiosos que possuem o foco na superação de dualidades como 
mente/corpo, homem/natureza, masculino/feminino. Tal busca espiritual também é 
um reflexo de uma profunda crise de significação da sociedade contemporânea. 

As plantas orientam os participantes a seguir os ensinos e praticá-los através da 
peia, que consiste nos momentos durante os rituais em que podem ocorrem náuseas, 
vômitos, choro etc., que servem como mecanismo de aprendizado e instrução. Nos 
centros Associação Espiritualista União do Vegetal (AEUDV), em Pernambuco, e no 
Centro de Harmonização Interior Essência Divina (CHIED), em Alagoas, Lira (2009) 
identificou que os membros entendiam a peia como o momento para se expulsar energias 
negativas, fazendo-os compreender que não estavam sendo obedientes e responsáveis 
para com o trabalho da irmandade. 

A crença do poder da cura no Centro de Unificação Rosa Azul se consolida na 
concepção da existência de dois mundos, o espiritual e o material, e a bebida ayahuasca 
é um instrumento de transformação e cura. Pesquisas do Núcleo Estrela da Manhã 
(UDV) na Bahia e Ricciardi (2009) observaram resultado semelhante ao do CURA 
intitulado “transformação”, pois segundo a autora, as pessoas encontravam soluções 
para seus problemas e adquiriam um novo sentido para a vida. A cura é uma esperança 
renascida, como observado no estudo de Júnior et al. 2015 em comunidade ayahuas-
queira  no Estado de Rondônia, em que os participantes apresentaram alto nível de 
esperança para a renúncia pelo uso de drogas. Além do mais, não é apenas uma ação 
farmacológica produzida no indivíduo: existe ainda o apoio da irmandade e da família, 
evidenciando que a eficácia é obtida quando há uma modulação de todo o ambiente 
do ser humano, em suas conexões interpessoais (Frecska, Bokor, Winkelman, 2016).

A constatação do papel terapêutico da ayahuasca tornou-se alvo de estudos de ca-
ráter clínico e não clínico devido ao aumento do número de adeptos curados. Sanches 
(Sanches, de Lima Osório, dos Santos, Macedo, Maia-de-Oliveira, Wichert-Ana, de 
Araujo, Riba, Crippa, Hallak, 2016) avaliaram os efeitos de uma dose única em seis 
voluntários com episódio depressivo e observaram sintomas ansiolítico e antidepres-
sivo de ação rápida a partir de reduções significativas nos escores depressivos de até 
82%; constataram ainda que a bebida não induziu episódios de mania e hipomania 
nos pacientes com transtornos de humor e modificações no conteúdo do pensamento. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a depressão está entre os problemas 
mais prevalentes que resultarão em custos consideráveis para a sociedade, pois estima-se 
que será a principal causa de incapacidade mental no mundo em 2030 (OMS, 2012). 
Apesar do avanço nas medicações antidepressivas, os tratamentos ainda são pouco efi-
cientes e, por isso, novas alternativas promissoras estão sendo propostas com a ayahuasca 
(Cameron, Benson, Dunlap, Olson, 2018).

A bebida é rica em compostos bioativos e está sendo apontada em estudos sobre 
doenças neurológicas. Verificou-se (Frecska, Szabo, Winkelman, Luna, McKenna , 2013) 
que o DMT pode estar associado à proteção e regeneração de células neurais. Fisher 
et al. (2018) sinalizaram os alcaloides do cipó no combate a doenças degenerativas, a 
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exemplo do Parkinson. Um grupo de pesquisadores (Morales-García, Revenga, Alonso-
Gil, Rodríguez-Franco, Feilding, Perez-Castillo, Riba, 2017) conseguiram estimular 
a proliferação e diferenciação de células estaminais neuronais em neurônios de ratos 
adultos, corroborando o potencial de tais compostos na aplicação de estudos sobre 
distúrbios cerebrais. 

Percebe-se que a bebida atua como instrumento restaurador da ordem social e os 
seus adeptos gerenciam com êxito problemas com drogas, limpam o corpo e conectam-
-se a valores de boa conduta moral (Mercante, 2013). Uma equipe (Bouso, González, 
Fondevila, Cutchet, Fernández, Barbosa, Alcázar-Córcoles, Araújo, Barbanoj, Fábregas, 
Riba, 2012) avaliou o impacto na saúde mental de 127 usuários e 115 indivíduos do 
grupo controle e não encontrou alterações patológicas nos quesitos personalidade, 
psicopatologia, neuropsicologia, atitudes de vida e bem-estar psicossocial. Ademais, 
os usuários apresentaram melhor desempenho nos testes efetuados. Segundo Palhano-
Fontes et al. (2015) a ayahuasca estimula áreas do encéfalo aumentando a introspecção, 
autopercepção e permite que o indivíduo se torne um espectador atento. Demonstrando 
o motivo pelo o qual os consumidores se enxergam mais reflexivos e autoconscientes 
quando estão na “força” do Daime. 

Conclusão

Apesar de as plantas e da bebida ayahuasca no CURA serem reconhecidas como um 
caminho de cura, o alcance da cura para os membros não depende apenas dos anseios de 
quem comunga; ao contrário, esse processo é conduzido conforme as ordens da bebida, 
que leva em consideração as necessidades individuais de cada pessoa. As duas plantas 
exercem uma função social no CURA e recebem o status de professoras e mestras que 
mostram caminhos de transformação social, espiritual e orgânica; levam a realidades 
sagradas e ao aprendizado moral. Os participantes que experimentam tais experiências 
apresentaram perfil socioeconômico bastante heterogêneo e, desta forma, entende-se 
que a bebida não é de uso restrito de um grupo, ou classe social, mas é instrumento 
de aprendizado para qualquer pessoa que almeje iniciar um trabalho espiritual com a  
bebida ayahuasca.

A pesquisa identificou que o conhecimento sobre a doutrina, os saberes sobre as 
plantas, os aspectos rituais e da cura estão distribuídos de maneira uniforme entre os 
participantes, não sendo o mesmo exclusivo de poucos; e é por meio dessa rede de co-
nexões sobre o universo da ayahuasca que ocorre a reafirmação e ressignificação deste 
sacramento nos centros urbanos. O nível elevado de conhecimento acerca da doutrina 
apresentado por todos os entrevistados reitera o compromisso destas pessoas com os 
ensinamentos recebidos dos mestres sobre a ayahuasca . 

A experiência religiosa da ayahuasca transita entre duas dimensões socioculturais 
bastante distintas: de um lado, a zona urbana, onde a cultura predominante entende 
as dimensões humanas como dominadora e controladora da natureza; de outro, as 
tradições das religiões ayahuasqueiras, que herdaram saberes e ensinamentos de co-
munidades étnicas tradicionais do oeste da Amazônia Baixa , dos quais se observa que 
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cultura e natureza não têm distinções e nem hierarquias ontológicas. Dessa forma, a 
compreensão científica das humanidades entende que seus horizontes crítico-analíticos 
estão contidos no sistema de entendimento urbano. 

Os estudos de comunidades ayahuasqueiras abrem não só o desafio de entender com 
certa abrangência as experiências das religiões de beberagens como também os limites 
compreensivos aos quais as ciências ocidentais se limitam. As experiências religiosas 
dos confessantes ayahuasqueiros é um desafio ainda a ser perseguido. Contudo, este 
trabalho interdisciplinar é um passo nos estudos deste complexo fenômeno religioso 
em áreas fronteiriças de sociedades e entendimento intercultural. 
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